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Introdução

Amoladores-polidores fixos, termo 
disseminado por Gaspar & Tenório 

(1990), constituem sítios arqueológicos pré-
-coloniais correspondentes a suportes rochosos 
utilizados como superfícies para a abrasão e o 
polimento durante os processos de confecção 
e/ou acabamento de artefatos líticos, bem 
como para aguçar ou reparar gumes. Tiburtius 
& Bigarella (1953) conferem a esses sítios a 
potencialidade adicional de polimento de arte-
fatos em ossos e vegetais.

Esse tipo de sítio, também designado de 
pedras de amolar, oficinas líticas de polimen-
to, dentre outras denominações, geralmente 
é encontrado em ilhas costeiras e às margens 
de desembocadura de riachos, estando bem 
caracterizado nos estados de Santa Catarina 
(Tiburtius & Bigarella 1953; Rohr 1960; Beck 
1971; Rüthschilling & Schmitz 1990; Bran-
chelli 2008; Rodrigues-Carvalho et al 2011) e 
do Rio de Janeiro (Gaspar & Tenório 1990; 
Tenório 1999, 2003a, 2003b; Gaspar et al 
2004; Oliveira & Funari 2005; Tenório, Pinto, 
Afonso 2008).

Embora recorrentes no trecho litorâneo 
sul/sudeste, alguns desses sítios foram também 
localizados em outras regiões do Brasil, bem 
como em trechos mais interioranos, borde-

jando riachos e alto curso de rios conforme 
estudos de Chmyz & Sauner (1971), Ribeiro 
(1999), Herberts et al. (2006), Rocha et al 
(2009), FAPERJ (2012), Garcia & Garcia 
(2012).

Para o estado da Bahia há o registro de ape-
nas um sítio amolador-polidor fixo localizado 
dentro da Baía de Todos os Santos, na ilha de 
Cajaíba, município de São Francisco do Conde 
(Calderón 1974). Segundo Calderón, trata-se de 
sinais de amolar em formato de linhas acanala-
das paralelas ou cruzadas, situados à margem da 
praia e nas proximidades do sambaqui Cajaíba, 
ao qual Calderón correlacionou às pedras de 
amolar, a partir da ocorrência de machados 
polidos no sambaqui.

Durante pesquisas realizadas no litoral da 
Bahia foram evidenciadas duas novas áreas con-
tendo amoladores-polidores fixos. Uma dessas 
corresponde ao sítio Angolá, no município de 
Maragogipe, Baía de Todos os Santos (BTS); 
o outro, denominado sítio Pedra do Índio, 
localiza-se no município de Esplanada, litoral 
norte do estado.

Considerações sobre os sítios Angolá e Pedra 
do Índio

O sítio Angolá é caracterizado por um 
afloramento rochoso localizado em área urba-
na, no bairro de mesmo nome, na periferia da 
sede municipal de Maragogipe, às margens do 
manguezal. Os amoladores encontram-se na 
calçada em frente a uma construção residen-
cial, estando parcialmente recobertos por esta 
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(Fig. 1). O afloramento revela um conjunto de 
sulcos (frisos) paralelos e perpendiculares, bem 
como bacias ovaladas e pequenas cavidades 
circulares, sendo também observados conjun-
tos de frisos e de pequenas bacias (Fig. 1). Os 
sulcos são rasos, com aproximadamente 0,6 cm 
de profundidade e pouco espessos, variando 
entre 0,5 e 1,0 cm; apenas um sulco profundo 
e de maior espessura em torno de 2,0 cm é ob-

servado. Os círculos e bacias são rasos e variam 
diametricamente entre 1,0 e 30 cm. É possível 
que o sítio seja maior que o observado e que 
existam marcas de polir e amolar sob a residên-
cia, o calçamento e soterrados por sedimento 
da rua.

O sítio Pedra do Índio está localizado a 
aproximadamente 8 km da atual linha de costa, 
às margens de um riacho que integra a porção 

Fig. 1. Vista do sítio Angolá (à esquerda, acima); em detalhe amoladores-polidores.
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final do rio Subaúma, município de Esplanada, 
litoral norte do estado.

A Pedra do Índio consiste de vários 
afloramentos rochosos que exibem admirável 
conjunto de amoladores-polidores caracteriza-
dos por frisos paralelos e, por vezes, perpen-
diculares, estreitos (entre de 0,4 e 0,8 cm) e 
pouco profundos (entre 0,5 e 1,0 cm); uma 
única bacia ovalada é observada (Fig. 2). A 
área dos blocos rochosos apresenta depósito 
sedimentar que encobre provavelmente muitos 
outros amoladores.

Ainda que alguns amoladores-polidores 
fixos sejam encontrados fora das áreas costeiras, 
a maioria das evidências localiza-se em regiões 
litorâneas e apresenta correlação espacial direta 
com sambaquis.

Tenório (2003a) salienta que em Santa 
Catarina a grande maioria dos sítios amolado-
res-polidores fixos está associada a sambaquis e 
acampamentos. Para o estado, Tenório informa 
que 82,3% dos sítios dos amoladores-polidores 
fixos estão integrados a áreas de influência 
das culturas sambaquieiras, sejam diretamente 
relacionados aos sítios sambaquis (67,6%) ou a 
acampamentos articulados a estes (14,7%). Essa 
correlação também foi observada por Tenório 
(2003b) para o estado do Rio de Janeiro.

Durante as atividades de campo desta pes-
quisa não foram localizados sambaquis na área 
do sítio Angolá; todavia, o mesmo está situado 
na BTS, região com vários registros de samba-
quis (Calderón 1964, 1974, Silva-Santana et 
al 2013), existindo inclusive a presença de um 

Fig. 2. Detalhe dos frisos de amolar e bacia de polimento (à direita, abaixo) do sítio Pedra do Índio, Esplanada, Bahia.
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sítio amolador-polidor fixo associado ao samba-
qui Cajaíba na região, conforme mencionado 
por Calderón (1974). Igualmente para o sítio 
Pedra do Índio não se constatou sambaquis 
nas proximidades; contudo, estudos realizados 
no município vizinho (Conde) identificaram 
cinco sambaquis, e em três desses ocorreram 
artefatos líticos polidos (Silva 2000, Silva-
-Santana 2007). Merece ainda a observação 
de que embora o sítio Pedra do Índio se situe 
atualmente distante cerca de 8 km da atual 
linha de costa, a região de inserção do mesmo 
encontrava-se mais próxima do mar (aproxima-
damente 2,5 km) durante o evento marinho 
da Última Transgressão Holocênica, conforme 

mapas da Geologia evolutiva em Silva (2000). 
Nesse sentido, considera-se plausível a hipótese 
de existência de sambaquis nas circunvizinhan-
ças de ambos os sítios e que tais amoladores 
estejam relacionados à produção de polidos 
para os sambaquis da BTS e do litoral norte da 
Bahia.
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